
Aula 26 3 Tratamento de Pele Básico para 
Retratos
A Arte de Refinar: Tratamento de Pele Básico para Retratos

Você já se perguntou como aquelas fotos de retratos que vemos em revistas ou portfólios profissionais conseguem 
uma pele tão impecável, mas ainda assim natural? Muitas vezes, a resposta está em um tratamento de pele 
cuidadoso e estratégico, que vai muito além de simplesmente "apagar imperfeições". Esta aula é o seu convite 
para desvendar os segredos por trás de uma edição que realça a beleza sem descaracterizar a pessoa, 
transformando um bom clique em uma imagem memorável.

Neste encontro, vamos mergulhar nas técnicas essenciais que permitem suavizar a pele, realçar volumes e corrigir 
pequenas imperfeições de forma não destrutiva, ou seja, sem comprometer a qualidade original da sua imagem. 
Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de aplicar métodos como a Separação de Frequência 
e o Dodge and Burn, elevando o nível dos seus retratos e garantindo que a pele dos seus modelos pareça radiante 
e autêntica. Prepare-se para adicionar ferramentas poderosas ao seu arsenal de pós-produção, conectando o que 
você já sabe sobre luz e sombra no estúdio com a magia da edição digital.

A relevância dessas técnicas se estende desde a fotografia de moda e beleza até retratos corporativos e pessoais, 
onde a apresentação é fundamental. Dominar o tratamento de pele é um diferencial que agrega valor ao seu 
trabalho e à sua marca como fotógrafo. Vamos explorar como a luz que você já domina no estúdio pode ser 
"esculpida" digitalmente para um resultado ainda mais impactante, utilizando as tendências mais atuais que 
valorizam a naturalidade e a ética na edição.



O Segredo da Beleza Natural: Técnicas Não 
Destrutivas
Imagine que você passou horas planejando a iluminação perfeita, ajustando cada detalhe no estúdio para capturar 
a essência do seu modelo. O clique final é promissor, mas ao revisar a imagem, percebe pequenas variações na 
pele 3 uma manchinha aqui, um brilho excessivo ali. A tentação de "resolver" tudo rapidamente pode ser grande, 
mas é exatamente nesse ponto que muitos fotógrafos, especialmente os iniciantes, acabam caindo na armadilha de 
uma edição que descaracteriza o retrato, deixando a pele com um aspecto artificial, "plastificado".

O grande desafio, e a verdadeira arte, está em intervir na imagem de forma que o espectador não 
perceba a edição, apenas a beleza realçada.

É como um bom maquiador que realça os traços sem transformar a pessoa em outra. Para isso, as técnicas não 
destrutivas são suas melhores amigas. Elas permitem que você faça ajustes sem alterar permanentemente os 
pixels originais da foto, oferecendo a liberdade de voltar atrás, refinar ou até mesmo remover uma edição a 
qualquer momento. Pense nelas como camadas transparentes de tinta sobre uma tela: você pode pintar, apagar, 
repintar, sem nunca tocar na obra original.

Preservação da 
Qualidade
Mantém os pixels originais 
intactos, garantindo máxima 
qualidade da imagem

Flexibilidade Total
Permite ajustes, refinamentos e 
reversões a qualquer momento 
do processo

Ética Profissional
Celebra a individualidade 
mantendo a autenticidade e 
naturalidade da pele

Essa abordagem é crucial não apenas para a qualidade estética, mas também para a ética profissional. Em um 
mercado onde a autenticidade é cada vez mais valorizada, entregar um retrato que celebra a individualidade do 
modelo, com uma pele que respira e mantém sua textura natural, é um diferencial. É a diferença entre um retoque 
que esconde e um retoque que revela o melhor de cada um.



Construindo a Imagem: Camadas e 
Máscaras
A base de qualquer fluxo de trabalho não destrutivo reside no uso inteligente de camadas de ajuste e máscaras. 
Se você já trabalhou com softwares de edição, provavelmente já se deparou com esses conceitos. Mas, para o 
tratamento de pele, eles se tornam ferramentas de poder. Pense em cada ajuste que você faz 3 seja para suavizar, 
clarear ou escurecer 3 como uma folha de papel vegetal que você coloca sobre sua foto. Você pode desenhar ou 
pintar nessa folha sem tocar na foto original.

Camadas de Ajuste

Curvas

Níveis

Matiz/Saturação

Cor/Luminosidade

Permitem alterar cor, contraste e brilho sem tocar nos 
pixels originais

Máscaras de Camada

Branco = efeito visível

Preto = efeito invisível

Cinza = efeito parcial

Controle preciso por área

Funcionam como estênceis para aplicar efeitos apenas 
onde necessário

As camadas de ajuste, como as de Curvas, Níveis ou Matiz/Saturação, permitem que você altere a cor, o contraste 
ou o brilho de uma imagem inteira ou de partes dela. Mas o verdadeiro truque está nas máscaras de camada. Uma 
máscara é como um estêncil que você aplica a essa folha de papel vegetal. Onde a máscara é branca, o ajuste 
aparece; onde é preta, ele fica invisível. Isso significa que você pode aplicar um efeito de suavização apenas na 
pele, por exemplo, deixando os olhos, cabelos e roupas intocados.

Flexibilidade Total: Se o cliente pedir uma alteração ou se você decidir que um ajuste não ficou bom, 
basta editar a camada ou a máscara correspondente, sem precisar refazer todo o trabalho.

Essa metodologia não só preserva a integridade da sua imagem original, mas também oferece uma flexibilidade 
incrível. É como ter um "desfazer" ilimitado para cada etapa da sua edição, garantindo que você sempre tenha 
controle total sobre o resultado final e possa experimentar sem medo de estragar o original.



Desvendando a Separação de Frequência: O 
Que É?
Chegamos a uma das técnicas mais poderosas e, por vezes, misteriosas do tratamento de pele: a Separação de 
Frequência. Muitos a veem como uma "mágica" para suavizar a pele, mas na verdade, ela é uma aplicação 
engenhosa de princípios de processamento de imagem. Para entender a Separação de Frequência, imagine que 
sua foto é uma música. Em uma música, temos sons de baixa frequência (como o baixo ou a bateria, que dão o 
"corpo" e o ritmo) e sons de alta frequência (como os pratos ou a voz, que adicionam detalhes e nitidez).

Baixa Frequência
O "Corpo" da Imagem

Informações de cor

Tom e luminosidade geral

Transições de sombra e luz

Volume e forma da pele

Alta Frequência
Os "Detalhes" da Imagem

Textura da pele

Poros e rugas

Fios de cabelo

Imperfeições pontuais

Na fotografia, aplicamos uma lógica similar. A Separação de Frequência divide sua imagem em duas camadas 
principais: uma camada de baixa frequência e uma camada de alta frequência. A camada de baixa frequência 
contém as informações de cor, tom e luminosidade geral 3 tudo o que dá volume e forma à pele, como as 
transições de sombra e luz. É o "corpo" da imagem. Já a camada de alta frequência guarda os detalhes finos, a 
textura da pele, os poros, as rugas, os fios de cabelo e outras imperfeições pontuais. É a "nitidez" e os "detalhes" 
da imagem.

A Grande Sacada: Ao separar essas informações, podemos tratar cada uma delas de forma 
independente, alcançando uma pele suave mas incrivelmente natural.

A grande sacada é que, ao separar essas informações, podemos tratar cada uma delas de forma independente. 
Podemos suavizar as variações de cor e tom na camada de baixa frequência sem afetar a textura da pele na 
camada de alta frequência. E, inversamente, podemos corrigir imperfeições pontuais na camada de alta frequência 
sem alterar as transições de cor e sombra que dão volume ao rosto. Isso nos permite alcançar uma pele suave, 
mas incrivelmente natural, mantendo todos os poros e detalhes que a tornam real.



Como Aplicar a Separação de Frequência na 
Prática
Agora que entendemos o "o quê", vamos ao "como". A aplicação da Separação de Frequência pode parecer 
complexa à primeira vista, mas segue um fluxo lógico. O primeiro passo é duplicar a camada de fundo da sua 
imagem duas vezes. Uma dessas cópias será a camada de baixa frequência e a outra, a de alta frequência. É como 
preparar dois pratos diferentes com os mesmos ingredientes, mas com propósitos distintos.

01

Preparação das Camadas
Duplique a camada de fundo duas 
vezes - uma para baixa frequência e 
outra para alta frequência

02

Camada de Baixa 
Frequência
Aplique desfoque gaussiano para 
suavizar e manter apenas transições 
de cor e tom

03

Camada de Alta Frequência
Subtraia a baixa frequência da 
original e configure modo "Luz 
Linear" com 50% cinza

Para a camada de baixa frequência, aplicamos um desfoque gaussiano. O objetivo é suavizar a imagem o 
suficiente para que apenas as grandes transições de cor e tom permaneçam, eliminando os detalhes finos. O raio 
do desfoque é crucial e depende da resolução da sua imagem e do nível de suavização desejado. Pense nisso 
como desfocar um fundo para que o objeto principal se destaque: aqui, estamos desfocando a textura para isolar a 
cor.

Em seguida, para a camada de alta frequência, subtraímos a camada de baixa frequência da cópia original da 
imagem. Isso nos deixa com uma camada que contém apenas os detalhes finos e as bordas. Para que essa 
camada possa ser misturada de volta à imagem, seu modo de mesclagem é alterado para "Luz Linear" (Linear 
Light) ou "Sobrepor" (Overlay), e o preenchimento é ajustado para 50% cinza. É como pegar o que sobrou depois 
de remover o "corpo" da imagem e realçar apenas os contornos. Com essas duas camadas prontas, você tem o 
poder de editar a cor e a textura de forma independente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Baixa Frequência Suavização de tons de 
pele, uniformização de 
cor

Informações de cor, tom 
e luminosidade

Remover manchas de 
cor, suavizar transições 
de sombra e luz no 
rosto

Alta Frequência Correção de 
imperfeições pontuais, 
realce de textura

Informações de textura, 
detalhes e bordas

Remover espinhas, 
pelos indesejados, 
manter poros e detalhes 
da pele



Refinando a Pele com Separação de 
Frequência
Com as camadas de baixa e alta frequência devidamente configuradas, a verdadeira magia começa. Na camada de 
baixa frequência, você pode usar ferramentas como o Pincel Misturador (Mixer Brush) ou o Pincel (Brush) em 
modo de mesclagem "Cor" (Color) ou "Luminosidade" (Luminosity) para suavizar as transições de cor e tom. É 
como pintar suavemente sobre a pele para uniformizar as áreas mais claras e escuras, mas sem tocar nos poros. 
Você pode suavizar olheiras, uniformizar a cor da pele em diferentes áreas do rosto ou até mesmo reduzir 
vermelhidões, tudo isso mantendo a textura intacta.

Baixa Frequência

Ferramentas Recomendadas:

Pincel Misturador (Mixer Brush)

Pincel em modo "Cor" ou "Luminosidade"

Ferramenta Borrar (Smudge)

Aplicações:

Suavizar olheiras

Uniformizar cor da pele

Reduzir vermelhidões

Equilibrar transições de luz e sombra

Alta Frequência

Ferramentas Recomendadas:

Pincel de Recuperação de Manchas

Carimbo (Clone Stamp)

Pincel de Recuperação (Healing Brush)

Aplicações:

Remover espinhas

Eliminar pequenos pelos

Corrigir cicatrizes

Remover imperfeições pontuais

Já na camada de alta frequência, o foco é na remoção de imperfeições pontuais. Ferramentas como o Pincel de 
Recuperação de Manchas (Spot Healing Brush), o Carimbo (Clone Stamp) ou o Pincel de Recuperação (Healing 
Brush) são ideais para este trabalho. Aqui, você pode remover espinhas, pequenos pelos, cicatrizes ou outras 
marcas que não contribuem para a estética do retrato, sem se preocupar em criar manchas de cor ou 
desuniformizar o tom da pele. É como um cirurgião plástico digital, que remove apenas o que é indesejado, 
preservando o tecido saudável ao redor.

Controle Granular: A beleza da Separação de Frequência reside na sua capacidade de oferecer um 
controle granular sobre a edição. Você pode ser extremamente sutil ou um pouco mais agressivo, sempre 
preservando a textura da pele.

A beleza da Separação de Frequência reside na sua capacidade de oferecer um controle granular sobre a edição. 
Você pode ser extremamente sutil ou um pouco mais agressivo, dependendo do resultado desejado, sempre com a 
garantia de que a textura da pele será preservada. Essa técnica é um divisor de águas para quem busca um 
acabamento profissional e natural em seus retratos, permitindo que a luz que você capturou no estúdio seja 
complementada por uma pele impecável, mas autêntica.



Dodge and Burn: Esculpindo com Luz e 
Sombra
Depois de suavizar a pele e remover imperfeições com a Separação de Frequência, o próximo passo para dar vida 
e profundidade ao retrato é o Dodge and Burn. Essa técnica, que tem suas raízes na câmara escura analógica, é 
essencialmente a arte de clarear (Dodge) e escurecer (Burn) áreas específicas da imagem para realçar volumes, 
criar contraste e direcionar o olhar do espectador. Pense em um escultor que, ao invés de adicionar ou remover 
material, usa a luz e a sombra para dar forma e dimensão à sua obra.

Dodge (Clarear)
Realça áreas que naturalmente recebem mais luz

Topo das maçãs do rosto

Ponte do nariz

Centro da testa

Queixo

Burn (Escurecer)
Aprofunda áreas que ficam naturalmente em 
sombra

Laterais do nariz

Abaixo das maçãs do rosto

Linha da mandíbula

Cavidades dos olhos

No contexto do tratamento de pele, o Dodge and Burn é usado para esculpir o rosto, realçando suas características 
naturais. Podemos clarear áreas que naturalmente recebem mais luz, como o topo das maçãs do rosto, a ponte do 
nariz e a testa, e escurecer áreas que ficam em sombra, como as laterais do nariz, abaixo das maçãs do rosto e na 
linha da mandíbula. O objetivo não é criar um efeito artificial, mas sim intensificar a tridimensionalidade que a 
iluminação de estúdio já proporcionou, tornando o rosto mais expressivo e vibrante.

Conexão com o Estúdio: Essa técnica é um elo direto com o que você já aprendeu sobre iluminação. No 
estúdio, você posiciona as luzes para criar sombras e realces. No pós-produção, você refina e intensifica 
esses efeitos.

Essa técnica é um elo direto com o que você já aprendeu sobre iluminação. No estúdio, você posiciona as luzes 
para criar sombras e realces. No pós-produção, com o Dodge and Burn, você tem a chance de refinar e intensificar 
esses efeitos, corrigindo pequenas inconsistências ou simplesmente aprimorando o que já foi capturado. É como 
ter um controle ainda mais fino sobre a luz, permitindo que você "pinte" com ela diretamente na sua imagem.



As Ferramentas do Dodge and Burn e Sua 
Aplicação
Para aplicar o Dodge and Burn de forma não destrutiva, a técnica mais comum e eficaz é criar uma camada de 
ajuste de Curvas ou, mais frequentemente, uma camada de 50% cinza em modo de mesclagem "Sobrepor" 
(Overlay) ou "Luz Suave" (Soft Light). Essa camada cinza atua como uma tela neutra sobre a qual você pode pintar 
com preto (para escurecer/Burn) e branco (para clarear/Dodge), sem alterar diretamente os pixels da sua foto. É 
como ter uma paleta de luz e sombra à sua disposição, onde cada pincelada é reversível.

Criar Camada 50% Cinza
Configure modo "Sobrepor" ou 
"Luz Suave" para base neutra

Configurar Pincel
Baixa opacidade (10-20%) e fluxo 
suave para controle preciso

Pintar com Luz
Branco para clarear (Dodge), 
preto para escurecer (Burn)

Ao usar o Pincel (Brush) com baixa opacidade e fluxo, você pode construir os efeitos de Dodge and Burn 
gradualmente. Para o Dodge, pinte com branco sobre as áreas que deseja clarear, como o centro da testa, o arco 
do cupido, o queixo e as maçãs do rosto. Para o Burn, use o preto para escurecer as áreas que precisam de mais 
profundidade, como as laterais do nariz, a linha da mandíbula e as cavidades dos olhos. A chave é a sutileza: 
construa o efeito em várias passadas, com um pincel grande e macio, para evitar bordas duras e resultados 
artificiais.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dodge Clarear áreas 
específicas, realçar 
pontos de luz

Exposição à luz, realce 
de volume

Iluminar o topo das 
maçãs do rosto, a ponte 
do nariz, o centro da 
testa

Burn Escurecer áreas 
específicas, criar 
profundidade

Sombras, contorno, 
redução de volume

Aprofundar as sombras 
sob as maçãs do rosto, 
definir a linha da 
mandíbula

A conexão com a iluminação de estúdio é evidente aqui. Se você usou uma luz principal para criar um realce nas 
maçãs do rosto, o Dodge pode intensificar esse realce. Se uma luz de preenchimento deixou uma sombra um 
pouco mais suave do que o desejado, o Burn pode aprofundá-la. Essa técnica permite que você refine a "escultura 
de luz" que você já criou no set, adicionando um toque final de polimento que faz toda a diferença na percepção 
de volume e profundidade do retrato.



Dodge and Burn: Detalhes e Sutileza
A aplicação do Dodge and Burn não se limita apenas às grandes áreas do rosto. Com um pincel menor e ainda 
mais delicadeza, você pode usar a técnica para refinar detalhes menores, como realçar o brilho nos olhos, definir 
os lábios ou até mesmo suavizar pequenas rugas de expressão, escurecendo as áreas mais profundas e clareando 
as mais elevadas. É uma forma de maquiagem digital que adiciona um toque de glamour e polimento, sempre com 
o objetivo de complementar a beleza natural do modelo.

Realce dos Olhos
Clarear a íris e escurecer 
sutilmente as pálpebras para 
maior profundidade e 
expressividade

Definição dos Lábios
Realçar o volume natural 
clareando o centro e 
escurecendo as bordas para 
maior definição

Suavização de Rugas
Clarear as elevações e 
escurecer suavemente as 
depressões para um efeito 
natural

Regra de Ouro: A sutileza é a palavra de ordem. Um Dodge and Burn bem executado é invisível; ele 
apenas faz com que o rosto pareça mais tridimensional, com uma pele mais vibrante e saudável.

A sutileza é a palavra de ordem. Um Dodge and Burn bem executado é invisível; ele apenas faz com que o rosto 
pareça mais tridimensional, com uma pele mais vibrante e saudável. O erro mais comum é exagerar, criando um 
contraste excessivo que descaracteriza o rosto e o torna artificial. Lembre-se do nosso mindset: você está agindo 
como um mentor, guiando a luz e a sombra para revelar o melhor, não para criar algo que não existe.

Comece com 
Opacidades Muito 
Baixas
Use 10-15% de opacidade e 
construa o efeito 
gradualmente em múltiplas 
passadas

Observe a Luz Natural
Estude como a luz interage 
naturalmente com o rosto e 
replique esses padrões

Desenvolva Seu Olhar
Com a prática, você 
identificará onde aplicar 
Dodge e Burn para maximizar 
o impacto visual

A prática leva à perfeição. Comece com opacidades muito baixas e construa o efeito gradualmente. Observe como 
a luz natural interage com o rosto e tente replicar e aprimorar esses padrões. Com o tempo, você desenvolverá um 
olho treinado para identificar onde o Dodge e o Burn podem ser aplicados para maximizar o impacto visual dos 
seus retratos, transformando uma imagem plana em uma obra de arte com profundidade e vida.



Consolidando o Conhecimento e Próximos 
Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo tratamento de pele básico para retratos. Vimos que a chave para um 
resultado profissional e natural reside nas técnicas não destrutivas, que nos permitem trabalhar com flexibilidade 
e precisão. Exploramos a Separação de Frequência, uma ferramenta poderosa para isolar e tratar a cor/tom e a 
textura da pele de forma independente, garantindo suavidade sem perda de detalhes. Em seguida, mergulhamos 
no Dodge and Burn, a arte de esculpir o rosto com luz e sombra para realçar volumes e adicionar profundidade, 
conectando diretamente com seus conhecimentos de iluminação de estúdio.

01

Separação de Frequência
Uniformize a pele e remova imperfeições pontuais 
mantendo a textura natural

02

Dodge and Burn
Realce os volumes naturais do rosto com sutileza e 
baixa opacidade

03

Camadas Separadas
Trabalhe sempre em camadas independentes para 
manter controle total

04

Prática Constante
Desenvolva seu olhar e técnica através da prática 
regular e observação

Em Prática: Comece sempre com a Separação de Frequência para uniformizar a pele e remover 
imperfeições pontuais. Em seguida, use o Dodge and Burn com sutileza para realçar os volumes naturais 
do rosto. Lembre-se de trabalhar em camadas separadas e com baixa opacidade para manter o controle 
total. A prática constante é fundamental para desenvolver seu olhar e sua técnica.

Autoavaliação

Qual a principal vantagem de utilizar técnicas não destrutivas no tratamento de pele?1.

a) Permitem alterar permanentemente os pixels da imagem para maior controle.

b) Garantem que a edição seja irreversível, protegendo o trabalho.

c) Oferecem flexibilidade para ajustes futuros sem comprometer a imagem original.

d) Reduzem significativamente o tempo de edição em comparação com outras técnicas.

A Separação de Frequência divide a imagem em quais duas camadas principais?2.

a) Camada de cor e camada de contraste.

b) Camada de luz e camada de sombra.

c) Camada de baixa frequência (cor/tom) e camada de alta frequência (textura).

d) Camada de fundo e camada de detalhes.

No contexto do Dodge and Burn, qual a função da técnica "Burn"?3.

a) Clarear áreas específicas para realçar pontos de luz.

b) Escurecer áreas específicas para criar profundidade e sombra.

c) Suavizar a textura da pele sem alterar a cor.

d) Remover imperfeições pontuais da pele.

Para manter a naturalidade no tratamento de pele, qual a recomendação principal ao aplicar Dodge and Burn?4.

a) Usar opacidade alta para um efeito mais dramático e rápido.

b) Aplicar o efeito em uma única passada para evitar sobreposições.

c) Trabalhar com sutileza, baixa opacidade e pincel macio para construir o efeito gradualmente.

d) Focar apenas nas áreas mais escuras do rosto para um contraste máximo.

Explique, com suas palavras, como a Separação de Frequência e o Dodge and Burn se complementam para 
criar um retrato com pele tratada, mas ainda natural.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Oferecem flexibilidade para ajustes futuros sem 
comprometer a imagem original.

Questão 2
Resposta: c)

Camada de baixa frequência (cor/tom) e camada de 
alta frequência (textura).

Questão 3
Resposta: b)

Escurecer áreas específicas para criar profundidade 
e sombra.

Questão 4
Resposta: c)

Trabalhar com sutileza, baixa opacidade e pincel 
macio para construir o efeito gradualmente.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A Separação de Frequência permite tratar a cor/tom e a textura da pele de forma independente, 
suavizando manchas de cor e removendo imperfeições sem perder os detalhes naturais. O Dodge and 
Burn, por sua vez, complementa essa suavização ao realçar os volumes e a tridimensionalidade do rosto, 
esculpindo-o com luz e sombra. Juntas, as técnicas garantem uma pele uniforme e livre de imperfeições, 
mas com a profundidade e a textura que a tornam natural e expressiva.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 27 3 Tratamento de Cor e Gradação para Estúdio, vamos expandir 
o que aprendemos aqui, mergulhando nas nuances da cor e como ela pode ser manipulada para criar 
atmosferas e emoções específicas em seus retratos de estúdio.

Recursos Adicionais

Tutoriais em Vídeo
Sobre Separação de Frequência 
para visualizar o passo a passo 
prático e dominar a técnica

Artigos Especializados
Sobre ética na edição de retratos 
para aprofundar a discussão sobre 
naturalidade e responsabilidade

Bibliografia Recomendada
Sobre iluminação de estúdio e pós-
produção para consolidar os 
fundamentos e explorar técnicas 
avançadas

Próximos Desafios
Pratique a Separação de Frequência em 
diferentes tipos de pele

Experimente variações de Dodge and Burn para 
diferentes estilos

Desenvolva seu próprio fluxo de trabalho não 
destrutivo

Analise retratos profissionais para identificar 
técnicas aplicadas

Dicas de Estudo
Mantenha um arquivo de referências visuais

Pratique com diferentes resoluções de imagem

Documente seu processo para futuras 
consultas

Busque feedback de outros profissionais

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e as últimas versões dos softwares para verificar alterações e novas funcionalidades.


